PROJETO DE LEI N°                         /2018
Declara de Utilidade Pública a Corporação Musical de Valinhos.
O vereador José Osvaldo Cavalcante Beloni (KIKO BELONI) apresenta, nos termos regimentais, o projeto de Lei anexado, que “declara de Utilidade Pública a Corporação Musical de Valinhos”, para apreciação em Plenário, requerendo sua aprovação e remessa ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para sanção, promulgação ou veto, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
Fundada em 1914 como Banda São Sebastião, a Corporação Musical de Valinhos instituiu-se no ano de 1968, sendo formalizada como associação sem fins econômicos no dia 29 de abril de 1974, sendo inicialmente presidida por Geraldo Capovilla.
A Corporação Musical de Valinhos, inicialmente, reuniu cerca de 30 (trinta) músicos, que iniciaram os ensaios da banda, que se apresentou pela primeira vez em frente ao Paço Municipal de Valinhos.

Embora a banda tivesse ganhado a simpatia da população, a Corporação Musical de Valinhos, em decorrência de problemas financeiros, perdeu vários membros, ficando reduzia a apenas 10 (dez) músicos, que, muitas vezes, eram transportados no carro do maestro Renato Lugli.

Sempre sediada neste Município, a Corporação Musical de Valinhos, tem por objetivos sociais: a divulgação da música, em particular da música tradicional, mediante a promoção de reuniões, ensaios, apresentações, cursos retretas, consertos, criando conjuntos instrumentais e vocais; promover intercâmbios com outras entidades congêneres e o congraçamento entre os seus associados; pesquisar, analisar, receber sugestões, colocar em discussão e debater questões da comunidade local, relacionados com a arte musical; coordenar e viabilizar, através dos meios de comunicação das questões, tendências e aspectos musicais da comunidade, promovendo diligências junto às autoridades competentes; promover a cultura musical dentre o grupo de associados e a comunidade, através de organização de palestras, conferências, filmes educativos, recitais, consertos, retretas e lazer em geral; diligenciar e viabilizar junto ao Poder Público Municipal e demais autoridades competentes, objetivando a manutenção e aperfeiçoamento dos músicos e vocalistas integrantes da Associação; participar das festividades cívicas e religiosas; e contratar músicos, maestros, vocalistas e funcionários para a execução dos objetivos propostos.

Há mais de quarenta anos a Corporação Musical de Valinhos, que deve ser preservada, representa e emociona a comunidade valinhense em momentos solenes, através de sua atuação sempre marcante, que presta um brilho especial aos acontecimentos sociais e relevantes em Valinhos.
Não é demais lembrar, que a Corporação Musical de Valinhos é tradição que se faz presente na história do Município e necessita ser considerada de utilidade pública, na medida em que seu objetivo é divulgar a música, em particular a música tradicional, sem, contudo, visar fins econômicos.

Desde sua formalização no início dos anos 1970, estiveram presentes à frente da Corporação Musical de Valinhos 08 (oito) maestros, respectivamente: Hugo Bamba, Geraldo Capovilla, Carlos Orsi, 

Renato Lugli, Inácio Bernardo, Petrônio Ribeiro de Moraes, Cirilo Moretoni, José Campos Reinato e, atualmente, Edivan Libanio de Alcantara e mais de 70 (setenta) músicos fazem parte desta história, contando atualmente com 32 (trinta e dois) músicos.

A Corporação Musical de Valinhos realiza, desde sua fundação, a abertura oficial da Festa do Figo, além de já ter participado de muitos encontros e festivais em cidades como Serra Negra, Pinhalzinho, Mogi-Guaçu, Piracicaba, Jundiaí, Itatiba, Americana, Monte Alegre do Sul, entre outras, tocando também em festas de padroeiros, festas folclóricas, festas juninas, festas típicas, datas cívicas e clubes, atendendo assim a diversos convites e solicitações. 

Os ensaios da Corporação são feitos semanalmente, o que permite contar com um repertório vasto e diversificado, contendo músicas clássicas, populares, folclóricas, festivas, dentre outras, que atendem e satisfazem a todos os diferentes e diversificados apreciadores da música.

Por ser um grupo semiprofissional, a Corporação Musical de Valinhos abre espaço para estudantes de música das oficinas culturais da cidade, alunos de professores particulares, junção de ações musicais com grupos de teatro, dança, coral e outras modalidades, pela facilidade de integração sócio cultural que é o fim da corporação.
Ao longo de sua história, a Corporação Musical de Valinhos desenvolveu o talento musical de milhares de jovens, ensinando-lhes a executar um instrumento em um grupo de cultura tradicional da cidade.
Assim, solicito aos Nobres Vereadores desta Ilustre Casa de Leis, a aprovação deste projeto, por sua relevante importância.

Valinhos, 12 de novembro de 2018.

KIKO BELONI

Vereador – PSB

LEI Nº           /2018
Declara de Utilidade Pública a Corporação Musical de Valinhos.
ORESTES PREVITALE JUNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º - É declarada de Utilidade Pública, nos termos do artigo 1º da Lei nº 307, de 20 de junho de 1961, com redação dada pela Lei nº 827, de 27 de junho de 1970, a Corporação Musical de Valinhos.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor no ato de sua publicação.
Prefeitura do Município de Valinhos,

Aos

Orestes Previtale Junior
Prefeito Municipal

